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La enseñanza superior en Angola: apreciación del profesorado,
perspectivas y desafíos contemporáneos*
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Resumen

Este artículo pretende reflexionar sobre la educación superior en Angola, la valoración del profeso-
rado, las perspectivas y los retos contemporáneos. El presente texto consiste en una revisión biblio-
gráfica de tipo Narrativo, y se han utilizado bases de datos científicas, para dar cobertura a los autores
propuestos. El objetivo era aportar contenidos relevantes al tema centrándose en varias teorías. Se
realizó una investigación analítica y bibliográfica de enfoque cualitativo sobre el tema a través de li-
bros, artículos y en clases de video de bases de datos como Pepsic, Scielo y Google Académico. Pos-
teriormente, se incluyeron los materiales más relevantes, excluyendo los contenidos que no se
referían al tema. Se concluye que La Educación Superior en Angola, Apreciación del Profesorado,
Perspectivas y Desafíos Contenporales, constituye, por tanto, un precioso auxiliar, tanto para los fu-
turos profesores como para todos aquellos que quieran actualizar sus conocimientos y profundizar
en su formación. Se espera que, a partir de esta investigación, los profesores de instituciones aca-
démicas superiores y áreas afines tengan una mejor comprensión del tema y una visión técnica y
científica más completa. Serán necesarios futuros estudios para dar continuidad a este estudio.
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Higher education in Angola: teacher appreciation, 
perspectives and contemporary challenges

Resumen

This article aims to reflect on Higher Education in Angola, Teacher Appreciation, Perspectives and
Contemporary Challenges. The present text consists of a literature review of the Narrative type,
and we use scientific databases to cover proposed authors. The aim was to bring relevant content
to the theme with a focus on various theories. Analytical and bibliographic research with a quali-
tative approach on the subject was carried out through books, articles and video lessons from
databases such as Pepsic, Scielo and Google Scholar. Then, the most relevant materials were in-
cluded, excluding content that did not concern the theme. It was concluded that Higher Education
in Angola, Teacher Appreciation, Perspectives and Contemporary Challenges, thus constitutes a
valuable assistant, both for future teachers, and for all those who want to update their knowledge
and deepen their training. It is expected that from this research, teachers of academic institutions
of higher education and related areas will have a better understanding of the subject, a more com-
prehensive technical and scientific view. Future studies will be necessary to continue this study.

Keywords: Higher education, teacher appreciation. 

Ensino superior em angola: valorização docente, 
perspetivas e desafios contemporâneos

Sumário

Este artigo tem como objectivo Refletir sobre o Ensino Superior em Angola, Valorização Docente,
Perspetivas e Desafios Contenporâneos. O apresente texto consiste em uma revisão de literatura
do tipo Narrativa, e utilizamos bancos de dados científicos, para abarcar autores propostos. O in-
tuito foi de trazer conteúdos relevantes à temática com enfoque em várias teorias. Foi feita uma
pesquisa analítica e bibliográfica de abordagem qualitativa sobre o assunto através de livros, ar-
tigos e em vídeos aulas dos bancos de dados como Pepsic, Scielo e Google Acadêmico. Em se-
guida, foi realizada uma inclusão dos materiais mais relevantes, excluindo conteúdos que não
diziam respeito sobre a temática. Concluiu-se que o Ensino Superior em Angola, Valorização Do-
cente, Perspetivas e Desafios Contenporâneos, constitui-se, assim, como um precioso auxiliar,
tanto para futuros professores, como para todos aqueles que queiram actualizar os seu conheci-
mentos e aprofundar a sua formação. Espera-se que a partir desta, pesquisa, os professores das
instituições académicas do nível superior e das  áreas afins tenham melhor entendimento sobre
o tema, uma visão técnica e cientifica mais abrangente. Estudos futuros serão necessários para
dar continuidade á este estudo.

Palavras chave: Ensino superior, valorização docente.
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L'enseignement supérieur en Angola : appréciation des enseignants, 
perspectives et défis contemporains

Summary

Cet article vise à réfléchir sur l'enseignement supérieur en Angola, l'appréciation des enseignants,
les perspectives et les défis contemporains. Le présent texte consiste en une revue de la littérature
de type Narrative, et nous avons utilisé des bases de données scientifiques, pour couvrir les auteurs
proposés. L'objectif était d'apporter des contenus pertinents au thème en mettant l'accent sur plu-
sieurs théories. Une recherche analytique et bibliographique d'approche qualitative a été faite sur le
sujet à travers des livres, des articles et dans des classes vidéo de bases de données telles que Pepsic,
Scielo et Google Academic. Ensuite, les documents les plus pertinents ont été inclus, en excluant les
contenus qui ne concernaient pas le thème. Il a été conclu que L'enseignement supérieur en Angola,
appréciation des enseignants, perspectives et défis contemporains, constitue, ainsi, un auxiliaire pré-
cieux, tant pour les futurs enseignants que pour tous ceux qui veulent mettre à jour leurs connais-
sances et approfondir leur formation. Nous espérons que, sur la base de cette recherche, les
enseignants des établissements d'enseignement supérieur et des domaines connexes auront une
meilleure compréhension du sujet, une vision technique et scientifique plus complète. Des études
futures seront nécessaires pour donner une continuité à cette étude.

Mots-clés: Enseignement supérieur, développement du corps enseignant.

Introdução 

O texto aponta para uma compreensão sobre a temática, abordada a partir de uma visão
diacrónica de autores, e diversos estudos realizados a nível internacional tais como: Lawn (2000),
Teodoro (2004), Vargas (2008), Nóvoa (2009, 2017), Moreira (2010), Cardoso (2013), Da Silva
(2016), Teixeira, Batista e Graça (2017), 

Em Angola, esta temática tem suscitado diversos debates no seio da classe dos profissio-
nais da educação e da classe política. No entanto, escasseiam as publicações sobre esta proble-
mática. Genericamente apontam-se os estudos desenvolvidos por Buza e Gonçalves (2007),
Cardoso e Flores (2009), Buza e Buza (2015), Raul (2015), Silva e Silva (2015), Simões, Sambo, Fe-
rreira e Fresta (2016); Cassule e Simões (2018) entre outros, destacando-se com maior profundi-
dade a Profissão Docente no Ensino Superior (ES), seus processos evolutivos e entravés,
sobressaindo a necessidade da construção da Identidade Profissional do Docente do ES e suas re-
presentações (Raul, 2015, Cassule e Simões, 2018).

Considerando que o Ensino Superior em Angola, Valorização Docente, Perspetivas e Desafios
Contenporâneos como um problema de políticas educacionais, com maior relevância nos países em
desenvolvimento, escassez de dados publicados em Angola, foi motivo evidente do autor, para pes-
quisar, na esperança de contribuir para um melhor conhecimento deste tema. Esta Pesquisa propõe:
Produzir novos conhecimentos, obter informação desconhecida para a solução do problema, melhoria
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de Saberes e práticas educativas e contribuir para ciência. 

A abordagem deste tema é de suma importância por se tratar de um levantamento para pró-
pria Localidade e Instituição de ensino. Sendo assim, pretende-se investigar neste trabalho: Quais as
reflexões sobre o Ensino Superior em Angola, Valorização Docente, Perspetivas e Desafios Conten-
porâneos?

Esta pesquisa tem como objectivo, refletir sobre o Ensino Superior em Angola, Valorização
Docente, Perspetivas e Desafios Contenporâneos.

Fundamentação teórica 

A profissão docente no ensino superior. Resenha contextual em Angola

Ser professor é uma profissão única, insubstituível. É ela que torna as outras profissões possíveis.
Assim mais do que uma profissão, ser professor é uma carreira cheia de desafios, que se vão su-
cedendo, a cada dia, na medida em que a própria sociedade está em constante mutação” (Cardoso,
2013). 

A constituição do ser professor, isto é, de sua identidade, perpassa por diversas questões
que vão desde a sua socialização primária, enquanto aluno da escola, seguindo para a formação
inicial em cursos de licenciatura, até tornar-se professor de fato, ficando em formação permanente
(Iza, Benites, Neto, Cyrino, Aanias, Arnosti e Sanches, 2014). A docência  é, ao mesmo tempo,
uma atividade intelectual e uma atividade técnica; uma atividade moral e uma atividade relacional”
(Formosinho, 2009). 

A Profissão Docente é um dos ofícios mais antigos e importantes do mundo e sempre esteve
presente em nossa vida formativa escolar e seu campo de atuação vai sofrendo mudanças significa-
tivas de época em época (Da Silva, 2016), facto que a torna por sua natureza numa atividade profis-
sional mais complexa (Machado e Formosinho, 2009). Nunca existiram épocas em que fosse facíl
exercê-la (Estrela, 2010). Não é em vão, que os países mais desenvolvidos são aqueles que melhor
capital humano possuem (Cardoso, 2013) frutos desta componente profissional.

O conceito de profissão assume várias conotações tendo em conta os diferentes aspectos
caracterizadores da Profissão Docente (Mesquita, 2010). A autora, definine a Profissão Docente
como um “conjunto de saberes profissionais inerentes e necessários ao seu exercício. Estes sa-
beres são de natureza diversa e são eles mesmos os elementos caracterizadores da especificidade
profissional dos professores” (Mesquita, 2010, p. 7). 

O cenário atual da educação angolana a sua génese, foi marcada por fortes crises políticas.
Dois anos após a independência, em Angola, desenhou-se a primeira reforma educativa que entraria
em vigor em 1978 (Silva e Silva, 2015), com a aprovação de um novo Sistema Nacional de Educação
e Ensino (Cardoso e Flores, 2009), que caracterizou-se essencialmente por uma maior oportunidade
de acesso a educação e a continuação dos estudos, o alargamento da gratuitidade e aperfeiçoamento
permanente do pessoal docente (MED 2010, Cardoso e Flores 2009, Silva e Silva 2015). 
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Este processo ocorreu tardiamente porque, as condições que levaram o surgimento do ES
através da única instituição em Angola, não tinham sido das melhores, por estarem diretamente
relacionados com a necessidade de atender os descendentes da elite no momento, e favorecer a
formação para alguns poucos que se destacavam e que serviam de mão-de-obra para a adminis-
tração da época (Buzae Buza, 2015).

A Profissão Docente era exercida para a favorecer as políticas socioeconómicas e os mo-
nopólios do regime da época e a identidade profissional docente por ter características fincadas
na construção histórica dos sujeitos acompanhou a evolução educativa e determinou os modos
de ser e de estar na profissão dando significado social ao docente da época. Com o surgimento
da Paz em Angola e na expectativa de atenuar os graves problemas da educação causados pelo
fenómeno colonial e pela guerra civil que assolou o país durante três décadas, se realiza a segunda
reforma educacional. Nesse curto período, o governo vem efetuando políticas públicas em busca
de saídas satisfatórias para a educação e para outros setores da vida pública. Porém, é necessário
admitir que os resultados ainda se encontram em passos tímidos pelo próprio contexto histórico
político de turbulências de aproximadamente cinco séculos e trinta décadas, considerando o pe-
ríodo colonial (Buza e Gonçalves, 2007).

A Profissão Docente e a importância do Ensino Superior (ES) para o desenvolvimento dos
países e dos povos são amplamente reconhecidas. Seu progresso nas sociedades é inegável,
tendo como base o seu esperado impacto positivo na produção de riquezas, o reforço das ins-
tituições, e na melhoria da qualidade de vida das pessoas (Simões, Sambo, Ferreira e Fresta,
2016). 

O surgimento desta instituição em Angola, tem despertado nos últimos tempos, o interesse
de muitos estudiosos, dedicando-lhe pequenas referências, capítulos, artigos em obras acadé-
micas e/ ou livros inteiros, porém, nem sempre coincidentes com a ordem cronológica e o tipo de
fatos históricos em que se fundamenta a narrativa de cada um ou de um grupo de autores (Ima-
Panzo, 2018). 

Angola, em via de desenvolvimento, fruto da paz alcançada em 2002, fator decisivo do cres-
cimento notório do ES nos últimos anos deu continuidade às mudanças educativas iniciadas em 1975,
após a independência. Essas mudanças sugerem a introdução de novos materiais, de novas meto-
dologias e, consequentemente, de um novo perfil do docente (Silva e Silva, 2015) e da sua profissão,
que precisa ganhar autonomia, maior credibilidade e o devido respeito que merece.

Com a expansão massiva das Instituições de Ensino Superior (IES) em toda a extensão do
país (Angola, 2009), os desafios deste sector em Angola indiciam um longo caminho a percorrer
para a consolidação do sistema e a sua integração nos espaços geopolíticos de ensino e de pes-
quisa (Simões, Sambo, Ferreira e Fresta, 2016) constituintes necessários para impulsionar a Pro-
fissão Docente e a construção da identidade de muitos profissionais que durante muito tempo,
estiveram grudados as obstinações e ao processo de gestão rígida e parcial de pequenas elites,
de gestores e políticos.  

Perante esse progresso inicial da expansão universitária, em algumas àreas, levantava-se
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o problema respeitante a um corpo docente autonomo que corresponda as exigências do momento
(Kandingi, 2016). 

Tendo em conta que a melhoria da qualidade do ensino e de investigação para a construção
da identidade destes profissionais passa pela aposta na qualidade de um corpo docente diferen-
ciado, com mestres e doutores empenhados e dedicados à produção científica e à excelência aca-
démica, Angola deve criar condições para atração de quadros de alto nível e promover a
estabilidade do corpo docente e garantindo o seu progresso na carreira docente universitária (Kan-
dingi, 2016). 

Portanto, essas condições apesar de maioritariamente estarem refletidas nos documentos
normativos, devem merecer maior atenção por parte do Estado Angolano, e serem enquadradas
de forma democrática nas políticas públicas que vão operando-se no País e que sejam tidas em
conta deste a organização dos pressupostos legais, até a credibilização e valorização dos docentes.
Aspeto imperioso para que o professor cumpra efetivamente com as funções profissionais do-
centes: docente metodológica, investigativa e educativa.

Por isso, esta comunicação, é de capital importância a medida em que reflete-se no novo
quadro constitucional e dos novos desafios de desenvolvimento que se colocam na atualidade,
traduzidos em diferentes planos e programas estratégicos de desenvolvimento a fim de garantir
a inserção de Angola no contexto regional e internacional (Angola, 2016). 

Em Angola, com a promulgação do Decreto-Lei n.º 17/16, de 7 de Outubro, Lei de Bases
do Sistema de Educação e Ensino (Angola, 2016), e do Decreto-Lei nº 191/18 de 8 de agosto
2018, do Estatuto da Carreira Docente do Ensino Superior (Angola, 2018), são notaveis, as exi-
gências políticas plasmadas nestes documentos que o estado Angolano impõem para o Ensino
Superior (ES) e Profissão Docente na melhoria da qualidade de ensino, aspetos incompativeis
com o desenvolvimento pessoal dos docentes e seus modos de desenvolvimento profissional,
fatores que também condicionam a Profissão Docente e dificultam a construção da identidade
profissional. 

“Em Angola,  alguns docentes enfrentam no desempenho das suas funções dificuldades
tais como falta de motivação e falta de formação contínua e pedagógica” (Raul, 2015, p. 5), assim
como as debilidades formativas obitidas ao longo da formação incial que muitos tiveram de passar,
aliados a falta de remuneração de subsídeos a que têm direito, que condicionam o seu desenvol-
vimento profissional e inibem a construção da sua identidade profisssional. Associados a estes,
está a carência de docentes e as condições que as instituições apresentavam e algumas apresen-
tam no momento, este subsistema de ensino, viu-se submetido em um tipo de gestão que não se
ajustava com uma academia. Tal foi o forte pender político e de orientação mais ideológica do
que académica e científica (Buza e Buza, 2015). 

Recentemente a Ministra do Ensino Superior, Ciência Tecnologia e Inovação de Angola,
Professora Doutora Maria do Rosário Bragança Sambo, ao análisar os programas da SADC e seu
envolvimento no Ministério do Ensino Superior Ciência Tecnologia e Inovação (Mescti, 2018), no
2º Conselho Nacional do Ensino Superior, chamou atenção para alguns achados preliminares no
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respeitante as dificuldades do Ensino Superior em Angola, destacam-se a proliferação das Insti-
tuições do Ensino Superior e a má qualidade dos formados, a inexistência de qualificações e ha-
bilitações literárias formais e a escassez de quadros com experiência profissional (Mescti, 2018). 

Estudos realizados por, Simões, Sambo, Ferreira e Fresta (2016) sobre o ES no contexto
Africano, referindo-se sobre os desafios e oportunidades apontam os seguintes fatores que difi-
cultam a Profissão Docente em Angola: 

a)  A escassez e pouca diferenciação do corpo docente no Ensino Superior, assim como, a
predominância nas universidades de docentes maioritariamente com o grau académico de
Licenciado, face ao exíguo número de cursos de Mestrado e, sobretudo, de Doutoramento
em Angola. 

b) As inadequadas condições de trabalho e a falta de incentivos para o ensino e a pesquisa
tendem a desmobilizar e desmotivar os quadros mais capazes e mais qualificados (Simões,
Sambo, Ferreira e Fresta, 2016). 

c) Falta de financiamento por parte do Estado que premeie o mérito aos docentes com maior
produtividade para a promoção da qualidade.

d) O insuficiente número de quadros à partida capacitados para o exercício da pesquisa.

e) A fraca participação, disponibilidade e dedicação dos docentes no sistema de Ciência, Tec-
nologia e Inovação. 

f) Falta de exercício de pesquisa nas Instituições de Ensino Superior, os poucos que se têm
realizado, em geral estão associados a iniciativas individuais ou de grupo, esporádicas.

g) Fraca qualidade na produção de algumas Monografias, Dissertações, e outros documentos
e à ausência de financiamentos e incentivos para a investigação (Simões, Sambo, Ferreira
e Fresta, 2016). 

Os aspetos referidos, mostram que a Profissão Docente no Enino Superior, precisa com
urgência traçar novos rumos, fatos que começam a ser notabilizados com a atualização da ca-
rreira docente e o aumento salarial embora que insuficientes face a atual conjuntura do País e
assegurar as formações continuadas dos docentes aspetos que contribuem para a construção
da identidade profissional, como se perspetiva na Plano Nacional de Formação de Quadros
(PNFQ, 2012); Lei de Bases do Sistema de Educação e Ensino (Angola, 2016); Estatuto da Ca-
rreira Docente do Ensino Superior (Angola, 2018) e o Plano Nacional de Desenvolvimento (PND,
2018). 

No Plano Nacional de Desenvolvimento (2018) quanto ao Ensino Superior se objetiva: (a) Mel-
horar a rede de Instituições do Ensino Superior. (b) Aumentar os cursos e os graduados. (c) aumentar
a oferta de pós-graduações e melhorar a qualidade do ensino ministrado com o reforço da qualifi-
cação de mestres e doutores e melhorar a sua condição de trabalho e salarial. (d) Recrutar para a do-
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cência os melhores candidatos de entre os que possuem qualificação profissional. (v) Atrair e reter
os docentes mais bem preparados e com bom desempenho. (vi) Proporcionar aos docentes em serviço
oportunidades de desenvolvimento de competências profissionais. Entretanto Nóvoa (2009, p. 2) re-
fere: “A educação vive um tempo de grandes incertezas e de muitas perplexidades. Sentimos a ne-
cessidade da mudança, mas nem sempre conseguimos definir-lhe o rumo. Há um excesso de
discursos, redundantes e repetitivos, que se traduz numa pobreza de práticas”.

A construção da identidade profissional docente

A identidade profissional é um lugar de lutas e conflitos, um espaço no qual se constroem e re-
constroem modos de ser e de estar na profissão (Moreira, 2010). Para Galindo (2004) a identidade
é um processo de  construção de sujeitos enquanto profissionais. Ou seja, é um processo de cons-
trução social de um sujeito historicamente situado com base na sua significação profissional, de
suas tradições e também de suas contradições (Iza, Benites, Neto, Cyrino, Aanias, Arnosti e San-
ches, 2014). Este conceito representa uma marca que distingue o professor de outro funcionário,
que se fundamenta na natureza específica da atividade exercida (a ação de ensinar), o saber re-
querido para a exercer, o poder de decisão sobre a ação, e ainda o nível de reflexividade sobre a
ação que permite modificá-la (Roldão, 2007). 

Para Raul (2015), a construção da identidade profissional docente é um processo complexo
e inacabado, em que os professores vão consolidando saberes, gestos, rotinas, experiências e
posturas, possibilitando-lhes o exercício da sua atividade. Para Teixeira, Batista e Graça (2017), a
identidade profissional é um processo dinâmico e evolutivo, construído em interação que congrega
duas dimensões: a individual e a coletiva.

Neste processo, a identidade individual contempla duas vertentes: a pessoal e à interação
que o docente estabelece com os outros através da relação sujeito-objeto. A dimensão coletiva
envolve a partilha de significados e de representações sociais no interior dos membros onde se
estabelecem práticas comunicacionais favoráveis à construção durante a formação. Porém dentro
da dimensão individual, coletiva e social a identidade docente simboliza também o sistema edu-
cativo e a nação que o criou, o que contribui para que o professor se identifique, se constroe e
contribua para a sua profissão (Buza e Gonçalves, 2007). 

Moreira (2010), considera que na construção da identidade profissional docente há três
dimensões fundamentais: o desenvolvimento pessoal; o desenvolvimento profissional e o desen-
volvimento Institucional. Na prática, os professores, ao manifestarem suas motivações ao exercício
docente, revelam suas subjetividades para o exercício da função. Apesar do compromisso social
o “Eu” joga um papel preponderante para a construção da identidade, que conta com as emoções
diante das inquietações vividas, colocando-se na condição de eterno aprendiz para dar conta da
responsabilidade assumida (Buza e Gonçalves, 2007). 

Na atualidade estudar sobre a construção da identidade dos profissionais no contexto do-
cente em Angola é também, identificar novas perspetivas de desenvolvimento pessoal e institu-
cional da garantia de formação acente na mudança de novos paradigmas educativos e sociais do
exercício da profissão, para melhorar a qualidade deste nível de ensino.
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Durante vários momentos das vivências dos docentes em Angola a construção da sua iden-
tidade profissional esteve maioritariamente sob o arbitrário do Estado e das suas instituições,
através dos seus regulamentos, serviços, encontros políticos, discursos públicos, programas de
formação, intervenções na média, etc.. tornou-se assim numa componente essencial do sistema,
fabricada para gerir problemas de ordem pública e de regulamentação. A identidade foi “produ-
zida” através de um discurso que simultaneamente, explica e constrói o sistema (Lawn, 2000). 

Em Angola durante um tempo recente decorreu um processo de desvalorização profissional
dos docentes e da eventual crise que parece ainda ser evidente nos dias atuais que, afirmar a
identidade profissional pode contribuir para mudar este quadro e buscar melhores condições de
trabalho para essa categoria profissional (Buza e Gonçalves, 2007). 

Entedemos, que a qualidade da educação genericamene as suas práticas e de ensino,
podem ser alcançadas pelos processos de desenvolvimento pessoal, profissional e do institucional,
assim como da construção da identidade docente. O desenvolvimento profissional é aquele pro-
cesso que envolve todas as experências expontâneas de aprendizagem e das atividades conscien-
tes planificadas, realizadas para o benefício, direto ou indireto, do docente, do grupo ou da escola,
e que contribuem, através destes, para a qualidade da educação na sala de aulas (Day,1999, p.
20). Esta definição foi analisada neste contexto do estudo por ser abragente ao exercíco docente
e por caraterizar o desenvolvimento profissional numa perspetiva de aprendizagem permanante
do docente com vista a construção da identidade profissional, que, em certa medida, o seu alcançe
depende dos desafios impostos pelas Instituições de Ensino Superior em Angola.

Angola a construção da identidade profissional do docente, não deve-se refletir apenas
como uma «comunidade imaginada» da nação (não se pode iludir com boas palavras, políticas a
sociedade sem o docente) mais deve tomar um rumo de momentos e desenvolvimento pessoal,
profissional e institucional de que está é crucial para o estabelecimento ou reformulação dos seus
objetivos económicos, sociais e educativos, tais como se encontram definidos pelo Estado (Lawn,
2000). 

Para isso, a identidade profissional do docente deve: (a) Ajustar-se à imagem do próprio
projecto educativo da nação. (b) Permitir numa sociedade democrática beneficiar eficazmente a
Profissão Docente e a criação, através de discurso oficial, da identidade do próprio docente. (iii)
Ser flexível, no interior de sistemas políticos e no conhecimento universitário (Lawn 2000).

Fatores que conduzem a valorização da construção da identidade profissional docente

A contrução da identidante profissioal docente como já foi referido, é constituída por meio de um
processo dinâmico, em relação direta com o contexto social no qual está inserida, a pessoa e a ins-
tituição. Não há um único fator que sozinho explique a valorização da Profissão Docente, há evidên-
cias de que ela está associada a uma soma de variáveis intervenientes que culminam na atual situação
do desprestígio dessa profissão. Apesar de existirem leis que visem à melhoria do Ensino Superior,
a maioria não há punição, deixando brecha para não efetivação dos benefícios em prol do Docente.
Enquanto as políticas não efetivarem as leis, e enquanto a sociedade continuar mostrando descaso
com estes profissionais, os mesmos não serão valorizados (Da Silva 2016, p. 11). 
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Iza, Benites, Neto, Cyrino, Aanias, Arnosti e Sanches (2014) consideram que os processos
que conduzem a valorização docente na (re) construção da identidade docente não dependem
apenas de fatores externos – como dos cursos de formação, dos formadores, dos currículos, etc.,
também são influenciados por fatores internos à própria pessoa, como, por exemplo, uma tomada
de consciência de seu papel. 

Porém, atualmente, muito se discute quando os docentes são devalorizados, tanto por
parte do governo e seus governantes, como pela sociedade em geral (Detomini e Mariotini, 2017).
Certamente a desvalorização profissional causa mal-estar e desmotivação no seio dos docentes,
como refere Neves De Jesus (2004, p. 81): “Não osbtante o mal-estar docente tem muito a ver
com o contexto ou ambiente de trabalho do professor, sendo necessário introduzir diversas alte-
rações no plano da formação e no plano sóciopolítico, este problema também depende muito dos
prórios professores, pois uns realizam-se na profissão e outros não” 

A desmotivação dos professores é um dos indicadores do mal-estar docente na atualidade.
Este conceito integra diversos indicadores, como o empenho profissional, o desejo de abandono
da profissão docente, podendo, em sistuação de maior gravidade, traduzir-se em estados de
exautão e até depressão (Esteves, 1992 citado por Neves De Jesus, 2004). 

Nóvoa (1999) considera que os professores não são valorizados de forma íntegra e digna:
nosso salário, muitas vezes, não serve nem para o sustento; nossa função é múltipla; as regras
para entrada no curso de formação de professores são inadequadas; a formação inicial e conti-
nuada são muitas da vezes, ineficazes.

Os professores, há muito tempo, vêm sofrendo de uma situação de uma situação de mal-
estar na profissão, que causa desmotivação pessoal com a docência, abandono, insatisfação, in-
disposição, desvestimento e ausência de reflexão crítica, entre outros sintomas que demonstram
uma autodepreciação do professor. Esta situação abarca a crise da profissão docente, vem sendo
bastante analisada e discutida pelos teóricos contemporâneos (Nóvoa,1999, p. 12). 

Da Silva (2016) por exemplo, considera que existem três fatores que conduzem a valori-
zação da Profissão Docente e consequantemente a (re) construção da identidade profissional: for-
mação, condições de trabalho e remuneração.

Os fatores apontados devem ser construidos permanentemente nas vivências da Profissão
Docente pois, ao contrário podem conduzir a desvalorização o que em certa medida desprofis-
sionaliza o professor. 

Nóvoa (2017), a desprofissionalização docente manifesta- -se de maneiras muito distintas,
incluindo níveis salariais baixos e difíceis condições nas escolas, bem como processos de inten-
sificação do trabalho docente por via de lógicas de burocratização e de controlo.

O autor considera ainda que é importante e pertinente recuperar o conceito de profissão
numa era marcada pela “crise das profissões”, por profissões híbridas e por novas formas de re-
lação ao trabalho. A razão é simples. Nas últimas décadas tem havido uma diluição da profissio-
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nalidade docente, devido a duas razões principais (Nóvoa, 2017): (a) A degradação das condições
de vida e de trabalho. (b) A proliferação de discursos que descaracterizam a profissão docente. 

Em Angola o desenvolvimento profissional docente foi durante muito tempo visto, numa pers-
pectiva mais ideológica e de discurso institucional que na dimensão de resposta institucional. O dis-
curso ideológico centrado no slogan “Ensino Superior de qualidade”, não está a ser suficiente para
buscar a convergência entre a regulação os processos sócioorganizacionais, porque a centralidade
no positivismo premeia a criatividade construtivista do ambiente organizacional (Manuel, 2016). 

Portanto, a desvalorização da Profissão Docente é uma realidade é muitos contextos edu-
cativos e Angola não é excessão, apesar de existirem leis que visem à melhoria da Profissão Do-
cente no Ensino Superior, não se cumprem, mesmo assim, os professores estão presentes em
todos os discursos sobre a educação. Por uma ou por outra razão, fala-se sempre deles. Mas mui-
tas vezes está-lhes reservado o “lugar do morto” (Nóvoa,1999).

Importa ainda referir que em Angola por exemplo o fator desvalorização docente tem sido
motivo de muitos potenciais profissionais procurarem outras profissões e formações fora do âm-
bito docente. Enquanto outros recorrem ao fenómeno da «turbo-docência», aspeto que condiciona
seu efetivo desempenho profissional e prejudica a construção da Identidade Profissional cabendo-
lhe a impossibilidade da sua participação no processo de ensino-aprendizagem. Como já foi re-
ferenciado em Angola às funções da Profissão Docente deve ser acrescida um forte investimento
na sua carreira, de modo a que este desenvolva as suas capacidades e competências, com o intuito
de fortalecer a sua prática (Raul, 2015).

Valorização docente na construção da identidade profissional

Estamos a viver um momento determinante da história da educação em que o mundo em que os
professores realizam o seu trabalho está a sofrer alterações profundas e a composição demográ-
fica do ensino está a mudar de forma dramática com o processo de reforma da classe de profes-
sores das décadas de 1960 a 1970, o ensino está de novo a tornar-se uma profissão de jovens
(Hargreaves, 2004, p. 15).

A valorização docente na reconstrução da identidade dos profissionais do Ensino Superior
em Angola é uma necessidade que tem como repercussão o serviço docente. Portanto, já que tra-
balho é toda atividade humana que transforma a natureza a partir de uma certa matéria. Falar em
trabalho docente é reconhecer o trabalho como cerne do desenvolvimento e de inclusão social,
reconhecer o valor do trabalho como aspecto central na nossa sociedade, apresentar disposição
para dirigir esforços a fim de consolidar as conquistas e mobilizar á sociedade para ir a busca de
alternativas para esses desafios sociais (Raul, 2015). 

O Estatuto da Carreira Docente do Ensino Superior de Angola (Angola, 2018), artigo 34º
(c,d,f) relativamente aos Direitos dos Docentes define: Ser avaliado, valorizado, reconhecido e re-
munerado justamente, de acordo com as suas habilitações académicas, técnicas e profissionais,
bem como da qualidade do seu desempenho e dos resultados obtidos, nos termos da lei; Ser
apoiado no processo de progressão da carreira docente, através de licenças, bolsas de estudo e
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outras formas de apoio no sentido de melhorar continuamente, a sua formação académica, cien-
tífica e técnica e cultural, nos termos da lei; Ser tratado com respeito e justiça, dentro dos marcos
da lei, no processo disciplinar de que seja parte (Angola, 2018).

Os temas sobre a identidade profissional são de capital utilidade sobretudo quando não
se trate de definir uma identidade fixa, mas, de compreender as múltiplas identidades que existem
numa profissão e, sobretudo, de pensar a construção identitária como um processo. Nesse sentido,
ninguém constrói a sua identidade profissional fora de um contexto organizacional e de um po-
sicionamento no seio de um coletivo que lhe dê sentido e densidade (Nóvoa, 2017). 

Construir a indentidade profissional significa, também restabelecer o profissionalismo do
professor, reconfigurar as características da sua profissão na procura de uma identidade pessoal
e coletiva na instituição. È preciso também investir numa formação de qualidade, de modo que a
profissão ganhe mais credibilidade e dignidade profissional (Raul, 2015). 

Nóvoa (2009), refere que a importância do desenvolvimento profissional a valorização do
professor deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos professores os meios
de participação nas mesmas, para facilitam as dinâmicas da autoformação. pois, ser professor é
compreender os sentidos da instituição escolar, integrar-se numa profissão, aprender com os co-
legas mais experientes.

O professor deve igualmente ser um eterno aprendente a construção da sua identidade pro-
fissional. Por isso, falar da aprendizagem do professor é reportar a uma permanente (re)construção
da sua profissão no seu exercício na Instituição de Ensino Superior a que pertence (Raul, 2015). 

É preciso compreender que a formação contínua de docentes não se limita somente na
frequência e obtenção de um título, académico, científico e profissional, ou simplesmente nas
participações em seminários, cursos de agregação e superação pedagógica (Cutatela, 2018). 

Ela se desenvolve igualmente na prática diária do professor na escola, nas planificações,
no trabalho colaborativo com os colegas, permitindo que este alcance níveis de elaveda qualidade
educativa e profissional para a satisfação coletiva e pessoal. “A formação de professores está muito
afastada da profissão docente, das suas rotinas e culturas profissionais” (Nóvoa, 2009, p. 1). 

Assim, se nos rendermos à ideia de que a educação pública só pode ser um sistema de
baixo custo assente em professores com baixas habilitações, mal pagos e sobrecarregados, cuja
função consiste apenas em manter a ordem, ensinar para o teste e seguir os ditames do currículo
estandardizado, então os professores para as próximas três décadas serão incapazes e desmoti-
vados de ensinar para a sociedade do conhecimento, e para além dela (Nóvoa, 2009). 

É necessário que os professores conversem entre si sobre a profissão e os conteúdos, troquem
ideias e se preocupem sobre a forma como estão a conduzir as práticas profissionais e pedagógicas,
pois só assim poderão detectar pontos positivos e negativos no que estão a fazer (Raul, 2015).

Deve-se facilitar a troca de experiências entre os profissionais docentes, para se criar um
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ambiente propício para o desenvolvimento intelectual, estimulando-os a expor os seus saberes,
a criticar e enriquecer as suas práticas através da pesquisa e das exigências dos seus colegas, da
direção da escola e do Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação (Raul, 2015). 

Em alternativa, podemos promover um sistema educativo de alta capacidade, com grande
investimento, no qual os professores altamente qualificados são capazes de gerar criatividade e
engenho nos seus alunos, fruto da própria experiência de criatividade e flexibilidade na forma
como são tratados os professores e se desenvolverem como profissionais da sociedade do con-
hecimento (Hargreaves, 2004). 

Para melhor compreender a qualidade da educação é preciso, antes de mais, melhorar o
recrutamento, formação, estatuto social e condições de trabalho dos professores, pois estes só
poderão responder ao que deles se espera se possuírem os conhecimentos e competências, as
qualidades pessoais e profissionais e a motivação requerida (Raul, 2015).

Metodologia

O apresente texto consiste em uma revisão de literatura do tipo Narrativa, e utilizamos
bancos de dados científicos, para abarcar autores propostos. O intuito foi de trazer conteúdos re-
levantes à temática sobre o Ensino Superior em Angola, Valorização Docente, Perspetivas e Desa-
fios Contenporâneos com enfoque em várias teorias. Foi feita uma pesquisa analítica e bibliográfica
de abordagem qualitativa sobre o assunto através de livros, artigos e em vídeos aulas dos bancos
de dados como Pepsic, Scielo e Google Acadêmico. Em seguida, foi realizada uma inclusão dos
materiais mais relevantes, excluindo conteúdos que não diziam respeito sobre a temática.

Discussão

Quando pensamos na carreira do professor universitário vislumbramos um itinerário de tra-
balho diverso, com desdobramentos que vão desde a formação profissional aos graduandos; a pro-
dução de capital intelectual; a atuação na pós-graduação; a interação com as comunidades vias
atividades extensionistas e, ainda, a gestão, que se estende desde o trabalho de gestão do seu grupo
de pesquisa como também de atuação em cargos ou funções que envolvem uma carga horária sig-
nificativa em atividades de cunho burocrática. Aliás, a gestão cada vez mais vem se colocando en-
quanto uma dimensão chave no trabalho docente do magistério superior (Borges, 2018).

Cuhna (2010) nos explica que um caminho para se pensar na formação do professor uni-
versitário pode ser o de problematizar a profissionalidade. Marcelo (2001), também corrobora
com esse entendimento, porém ele vem escrevendo sobre o desenvolvimento profissional (pro-
fissionalidade) a fim de indicar a construção profissional perdura ao longo da vida e da atuação
do professor, integrando a dimensão da pessoal e profissional. 

Para Cunha (2010), o termo de profissionalidade agrega-se ao termo de profissionalização,
contudo ele avança. Esse conceito vem assumindo a docência como um campo de inúmeras intera-
ções, humanas, políticas, sociais e culturais, que o fazem um lugar de metamorfose constante. Logo,
profissionalidade traz  a ideia de ser a profissão em ação, em processo, em movimento. Podemos
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dizer que o termo profissionalização vincula-se facilmente como uma etapa constituinte da formação
inicial, está ligado a construção técnica a respeito da atividade que será desenvolvida (Roldão, 2008).
Contudo, o exercício da docente não se contempla apenas de uma dimensão técnica. 

Quando pensamos na carreira do professor universitário e nas suas atividades comumente
ouvimos se falar que se é professor o mesmo deverá “dar aulas”, mas o processo de ensinar não
se limite apenas nisso. Em outras palavras, há um conjunto de saberes próprios que definem nossa
profissão, temos sim que desenvolver práticas educativas, porém, o contexto da ação docente não
se reduz a uma sala de aula. Somos interpelados por diversas interações que interligadas às ações,
as reflexões e as produções geridas no cotidiano dessa profissão que nos mostram que a docência
se caracteriza pela ação mediadora e dialógica na construção de conhecimentos variados. São
pensamentos, saberes e discursos que vem sustentando o valor pedagógico dessa profissão. Mas,
é importante ponderar que esses saberes não são conhecimentos empíricos que se esgotam no
espaço da prática, no chamado “aprender fazendo”” (Cunha, 2010, p. 23). Segundo Tardif (2002)
os saberes docentes podem ser compreendidos saberes da formação profissional, os saberes dis-
ciplinares, curriculares e experienciais. Os mesmos articulam-se e estão integrados ao processo
de desenvolvimento profissional sendo impossível coloca-los em polos. Desse modo, salientamos
a importância de uma reflexão conceitual acerca desses diferentes saberes que compõem a do-
cência universitária e que ao mesmo tempo anunciam a sua complexidade.

Ser professor universitário é assumir o desafio de compreender a docência para além da
sala de aula, mas fazendo-a estabelecendo relações educativas visando desenvolver competências
necessárias ao bom exercício da sua profissão. Educar os jovens e os adultos que frequentam o
ensino superior não é uma tarefa simples, posto que além dos saberes disciplinares e específicos
para se formar um profissional, quando pensamos numa formação universitária, não podemos
perder de vista o desejo em propiciando-lhes um desenvolvimento humano, cultural, científico e
tecnológico, de modo que adquiram condições para enfrentar as exigências do mundo contem-
porâneo” (Pimenta e Anastasiou, 2010, p. 13).

Esse cenário nos exemplifica os quantos ainda precisaremos buscar pela valorização dos
conhecimentos pedagógicos para atuação do docente na Educação Superior. Diante disso, autores
como Almeida (2012), Anastasiou (2011) e Cunha (2010) afirmam que os processos de profissio-
nalização continuada e formação pedagógica necessitam ser problematizados de todos os níveis,
mas, principalmente o universitário. Para as autoras supracitadas, já é consenso que as instituições
de Educação Superior carecem desenvolver e investir em programas e/ou estratégias de formação
e de acompanhamento profissional ao seu corpo docente. De acordo com Almeida (2012, p. 34)
“o estabelecimento de políticas institucionais destinadas a pôr em prática projetos de formação
docente com caráter permanente representa uma mudança de paradigma no desenvolvimento das
políticas das instituições de ensino superior”. 

Zabalza (2004) explica que o trabalho docente se construiu por meio de três funções: (a)
o ensino, (b) a pesquisa e (c) a administração desenvolvidos nos variados setores da instituição.
Desse modo, os processos que dinamizam a docência na Educação Superior cumprem atividades,
muito embora não sejam desenvolvidas harmoniosamente, estas carregam significados complexos
relacionados com as questões culturais, pessoais, políticas, éticas, epistêmicas e educativas.
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Assim, a docência “é muito maior e  a atuação dos professores precisa necessariamente resultar
da convergência e articulação equilibrada entre as dimensões científica, investigativa e pedagó-
gica” (Almeida e Pimenta, 2011, p. 24). 

Não é possível fazer uma leitura das partes sem pensar nos laços e nas interações que
produzem ‘o todo’ do trabalho do professor. Ao mesmo tempo, a frágil compreensão da missão
educativa da universidade, já identificada na literatura da área, nos mostra que diante das limita-
ções com relação ao ensino- enraizada via um percurso formativo cultivado pelo conservado-
rismo-, precisamos reestabelecer, conforme exprime Morin (2008), ao que é tecido junto-
complexus da profissão-, para assim seguir na busca de caminhos viáveis para reorganizar a ima-
gem pessoal, o desempenho e os elementos motivacionais que levam esses sujeitos à docência. 

Nessa perspectiva, acreditamos que precisamos criar alternativas diante do desprestígio
da docência no contexto da Educação Superior. Porém, a intenção principal é destacar que no
meio dessas escolhas para recuperar a importância da pedagogia no âmbito da carreira universi-
tária os estudos de Borges(2018) apontaram que os professores universitários compreendem a
docência universitária sem orientação com relação a sua tarefa educativa. E, diante dos desafios
iminentes a prática educativa os mesmos vem buscando alternativas formativas para respaldarem
suas atividades didáticas pedagógicas. Contudo, o que preocupa é que o seio de tais processos
formativos não é propiciado pelas instituições, mas localizados numa perspectiva auto-formativa,
que acarreta ainda mais na solidão do professor universitário.

Ambos os campos de ação vão dando condições de estabelecer a formação crítica e inte-
gral, que nada mais é do retorno social que a sociedade espera da universidade. Nesse contexto,
a docência vem nutrindo-se dessas ações, porém o prestigio dado ao magistério superior não
vem da atuação integrada nesses campos e sim é mais preponderante aquele que tem destaque
na pesquisa, aderindo maior valorização ao professor que domina as ferramentas investigativas
(Cunha, 2010).

Kourganoff (1990) defende que as tradições da organização da carreira universitária impac-
taram o modo de enxergar o professor universitário: o prestígio advém do domínio do conhecimento,
de um especialista e no que ele produz sobre sua especialidade. É incipiente a valorização da peda-
gogia universitária ou da íntima inter-relação entre a dimensão científica e a dimensão pedagógica
no cotidiano acadêmico. Dadas às condições históricas e culturais, é necessário compreender que “a
carreira universitária se estabelece na perspectiva de que a formação do professor requer esforços
apenas na dimensão científica do docente, materializada pela pós-graduação” (Cunha, 2009, p. 85). 

Almeida e Pimenta (2011) afirmam que dentre os professores universitários não são raros
os casos de desconhecimento acerca dos processos de ensinar e aprender na universidade. De
fato, como já salientamos, o professor universitário que não teve nenhuma formação inicial pe-
dagógica vem se construindo professor baseado principalmente em suas memórias escolares e
por tentativas, por momentos acertando e por outros se equivocando. 

Nas palavras de Almeida e Pimenta (2011), a universidade é uma instituição educativa que
se sustenta e evolui através da produção do conhecimento na pesquisa, no ensino e na extensão.
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Portanto, para que continue com sua missão é necessário que se produzam mudanças com relação
à valorização dos diferentes campos de ação no trabalho docente. São transformações necessárias
para concretização de uma nova cultura acadêmica que estime o trabalho dos docentes e dê visi-
bilidade para as práticas de ensino, de pesquisa, de extensão e de gestão. 

Para Nóvoa (1994), a inexistência de um trabalho coletivo de socialização profissional acarreta
no favorecimento de posturas pedagogicamente carentes e/ou equivocadas por parte dos docentes.
Ou seja, a instituição tem um papel importante no sentido de proporcionar um trabalho coletivo e as
ações formativas para uma socialização profissional, diminuindo, assim, do professor iniciante, o
desconforto face as suas incompreensões com relação a sua própria atividade docente.

Para Borges (2018) inspirada nos estudos da complexidade à dimensão auto no processo de
desenvolvimento profissional tem se destacado pela maior recorrência nos percursos de formação
continuada realizado pelos professores. Essa dimensão está diretamente imbricada pela tomada de
consciência, relação autonomia e dependência entre o que eu consigo resolver e que eu preciso aper-
feiçoar. Contudo, numa análise pormenorizada, a auto-formação sozinha sobrecarrega ainda mais o
trabalho docente uma vez que se vincula à individualidade. Nesse sentido entra dimensão eco, que
potencializa a interação entre auto (ser) e eco (ser no contexto e com as pessoas). (Borges, 2018).

Desse modo, as formações propostas pela instituição que não levam em conta essas tênues
diferentes entre os grupos dos docentes. No que concerne ao desenvolvimento profissional, essas
ações que querem homogeneizar a identidade docente acabam por contribuir para um processo
de desvalorização da identidade profissional (Sacristán, 1999). 

Nessa perspectiva, inserimos a ideia de reprofissionalização da docência. Isso quer dizer,
de acordo com os estudos de Marcelo (2001), a atividade docente vem passando por um processo
contínuo de reprofissionalização uma vez que seus campos de ação foram ampliados. É como de-
fendemos anteriormente, ao professor já não basta mais ensinar, ele ao ensinar contemporanea-
mente igualmente faz pesquisa, produz novos saberes, administra processos de gestão, coordena
intervenções e produções sociais, culturais e políticas. Sacristán (1999) argumenta que essa di-
versificação e intensificação do trabalho docente vêm contribuindo para um processo de despro-
fissionalização. Preferimos não aderir esse ponto de visto aos nossos estudos, uma vez que
concordamos com o referido autor que algumas condições, de maneira geral, as predefinidas ex-
teriormente aos docentes, por exemplos, avalições externas, políticas de regulação da docência,
discursos que colocam a profissão docente enquanto um ligar comum, na qual basta um “saber
notório” que poderás ensinar alguma coisa a alguém, evidenciam um canal de ataque à profissão.
Entretanto, com relação à ampliação das funções do professor, aderimos um olhar positivo, que
diz respeito a diversidade ações que não limitam-se mais a sala de aula, mas que fazem dessa
profissão com campo frutuoso de experiências que não estagnam com o passar do tempo. 

Assim, a reprofissionalização diz respeito às alterações hodiernas no trabalho do professor,
e quando pensamos no magistério superior essas funções foram especialmente estendidas nas
últimas três décadas. Isso nos coloca a necessidade de integração auto e eco, pois a ação educativa
precisa de diálogo, de organização em equipe, tomadas de decisões cooperativas, do planejamento
estratégico, da formação contínua pela prática profissional (Marcelo, 2001).
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Conclusões

Ao reunir, de forma logicamente organizada e sequenciada, um vasto conjunto de infor-
mação relativo a temas essenciais sobre o Ensino Superior em Angola, Valorização Docente, Pers-
petivas e Desafios Contenporâneos, permitir-se-á que o tempo consumido pelos professores, em
pesquisa de informação – base possa ser, agora, utilizado com vantagem noutras pesquisas de
aprofundamento adicional e em actividades reflexivas de relacionamento teria-prática.

Em temas desta complexidade, torna-se difícil, por vezes, definir onde se situa o nível de
informação suficiente para iluminar as situações educativas e fundamentar as práticas. Assim,
sem perda da noção de equilíbrio, as equipas de autores optaram por seguir um critério de alguma
sistematicidade, de modo a permitir aos professores o acesso a diversas abordagens conceptuais
e metodológicas através das diversas correntes do pensamento pedagógico.

Concluiu-se que o Ensino Superior em Angola, Valorização Docente, Perspetivas e Desafios
Contenporâneos constitui-se, assim, como um precioso auxiliar, tanto para futuros professores,
como para todos aqueles que queiram actualizar os seu conhecimentos e aprofundar a sua for-
mação.

Espera-se que a partir desta, pesquisa, os professores das instituições académicas do nível
superior e das  áreas afins tenham melhor entendimento sobre o tema, uma visão técnica e cien-
tifica mais abrangente. Estudos futuros serão necessários para dar continuidade á este estudo.
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